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Prefácio 



Um piano, uma voz, um café... Nonato Nunes Antes  de  iniciar  este  texto,  involuntariamente,  pus  uma coletânea  musical  na  qual  constava  Frank  Sinatra,  Doris  Day, Louis  Armstrong,  Freddy  Cole,  Dean  Martin,  Ella  Fitzgerald... 

Não  havia  o  café,  pois  há  algum  tempo  o  substituí  por  cevada... 

mas não faltaram os livros... E comecei o texto... À medida em que as  palavras  iam  fluindo  e  sendo  fixadas  na  plataforma  do  Word 

[bem que eu gostaria que fosse numa folha de papel...], notei que a música  de  fundo,  na  voz  de  Doris  Day,  estranhamente  me  deu mais impulso, e as palavras fluíram aos turbilhõesv Será que essa é uma  associação  espiritual  ou  é  coisa  de  escritor  que  em  tudo enxerga alguma força sobrenatural para as suas criações? Não sei... 

O certo é que o ritmo dos anos 1940 e 1950 me impulsionaram a pôr no papel o que eu precisava dizer sobre  “Eu, o Café e os Livros”, uma obra  que diz muito sobre Lucas Medeiros, o seu autor.  E o autor tem razão na sua feliz associação leitor-café-livro... São três elementos que criam um ambiente de glamour; de um charme que se  perdeu  no  tempo...  O  romance  de  Lucas  busca  recriar  um ambiente  que  se  tornou  nostálgico  para  uma  sociedade  que  está eliminando hábitos sadios e os substituindo por  “razias culturais”.  É 

disso,  nas  suas  entrelinhas,  que  o  autor  trata  na  sua  obra.  Nesse aspecto,  o  seu  romance  funciona  como  um  chamamento  à 

Lucas Medeiros 

consciência... E é mais do que isso... É um alerta para o abismo em que  a  sociedade  está  mergulhando  ao  abrir  mão  de  valores  que estão  diretamente  associados  à  boa  formação  de  mentalidades calcadas em hábitos sadios. O romance  “Eu, o Café...”  é uma crítica velada e muito bem engendrada à cultura do imediatismo imposto pelas  novas  ferramentas  de  comunicação  e  informação.  Se  são ferramentas  necessárias,  disso  não  há  a  menor  dúvida...  Mas  a questão é que — e o autor trata do tema  com muita maestria — 

paralelo  ao  avanço  da  tecnologia,  se  faz  necessário  que  o  ser humano  nunca  despreze  velhos  hábitos  e valores  os  quais  foram fundamentais na formação de sociedades  psicologicamente sadias e mentalmente sãs. O autor percebeu, na linguagem romanceada, uma  importante  ferramenta  de  alerta  para  a  perda  de  valores essenciais para a formação do caráter humano... A leitura, quando feita ao som do jazz ou do blues — e acompanhado de um bom café —, será sempre mais prazerosa. 



Uma boa leitura a todos! 
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NOTA DO AUTOR: Escrever  Eu, o Café e os Livros foi um desafio. A bem  da  verdade,  tive  que  sair  da  minha  zona  de  conforto  e explorar  algo  novo  em  minha  escrita.  Admito  que  gostei  dessa aventura  e  que  se  passou  um  filme  em  minha  cabeça  enquanto escrevia o livro. Sugiro que você, caro leitor, o leia ouvindo jazz e tomando café. Acredito que assim a experiência se torna completa. 

Este livro mostra o meu lado romântico ao lado do criativo. Então isso pode mexer com a sua mente. Sobre o título, foi bem difícil, mas  é  o  que  abraça  o  maior  sentido  da  obra.  Espero  que  você possa desfrutar bem deste livro1. 



 

  

  

  

 



1 Este livro teve início em 15 de agosto de 2022 e foi finalizado em 27 de agosto de 2024. Total de 2 

anos e 12 dias. 
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Prólogo 



Certa manhã eu estava assistindo a um jornal local daqui de Guarabira,  acredito  que  era  por  volta  das  6  horas  e  42  minutos. 

Como  de  praxe  eu  acordava,  e  simultaneamente  a  minha  casa iniciava suas funções de despertar. Minha esposa sempre gostou de luzes  amareladas  para  iniciar  o  dia,  mesmo  assim,  detestava acordar ao mesmo tempo que eu, seu argumento é que não tinha necessidade  de  acordar  tão  cedo.  Por  isso,  o  abajur  do  meu  lado esquerdo da cama ligava em 1% de luz amarela direcionada para a parede.  O  meu  fone  notificador,  que  eu  havia  comprado  no tamanho e formato de um sinal, começara a colocar  uma música instrumental leve, e assim desejava:  “Bom dia Matheus, hoje Guarabira está radiante, ventos frescos e previsão de dia ensolarado com a média de 30 

 graus. A frase do dia é „nunca é tarde para ser a melhor versão de si mesmo‟. 

 Vamos, levante-se, seu chuveiro morno vai iniciar em poucos segundos”.  

Assim  começava  os  meus  dias,  um  pouco  de  preguiça  a princípio, mas sempre buscando fazer da rotina algo aceitável. No chuveiro, meu fone reproduzia músicas alegres e tranquilas, mas a depender  da  minha  animação,  poderia  eu  escutar  da  mais deprimente  até  o  rock  mais  clássico.  Terminado  o  meu  banho,  a adorável voz feminina do meu fone dizia:  “seu café está em andamento, relaxe,  medite  alguns  minutos  e  pense  em  como  é  bom  estar  vivo”.   Talvez você deva estar incomodado com o excesso de positividade, mas após responder um longo questionário para traçar o meu perfil de 13 

Lucas Medeiros 

usuário,  a  inteligência  artificial  concluiu  que  eu  tinha  certas características  de  uma  pessoa  depressiva  e  que  eu  não  poderia deixar isso evoluir, por isso, foi desenvolvido para mim uma voz chamada  Karen,  que  tem  por  especialidade  lidar  com  pessoas nesse perfil. 

O café está pronto, enquanto eu já tinha feito tudo isso, a dorminhoca  da  minha  esposa  finalmente  acordou,  bocejando  e com os cabelos assanhados. Ela simplesmente sempre começava o dia  de  mau  humor,  frases  como   “bom  dia,  escroto”   eram  bem comuns. 



— Bom dia, meu amor — assim eu disse. 



Ela,  por  sua  vez,  ficou  no  leve  sorriso  de  lado,  o  olhar ainda  pesado,  e,  como sempre,  disse:  ―tô com  fome‖.  Eu  apenas peguei  nossa  refeição  já  pronta  e  numa  temperatura  que  não  era quente e nem fria. Ou seja, no ponto. Começamos ali a comer, eu escutava  notícias,  ela,  por  sua  vez,  não  curtia  dormir  com  um notificador  assim  como  eu  sempre  fazia,  algumas  vezes  ela  até colocara,  era  de  seu  feitio  ficar  um  tempo  na  cama  escutando música,  com  o  edredom  cobrindo  todo  o  seu  corpo.  Mas  ali estávamos, já nos preparativos para a celebração do dia histórico o qual  iríamos  viver  em  poucas  horas.  Então,  fomos  comendo. 

Quando  eu  terminei,  fui  ler  mais  um  capítulo  de  um  livro  de contos de terror guarabirense que eu curtia. Já a Sara foi tomar seu banho, para em seguida fazer a sua maquiagem, depois pranchar o longo cabelo loiro e concluir o processo vestindo um conjunto que ela comprou exclusivamente para o dia de hoje. 

Quando saímos de casa, coloquei o nosso carro em modo automático e assim pudemos ir mais relaxados enquanto o veículo dirigia  sozinho.  Morávamos  na  nova  área  de  edifícios  da  cidade. 

Levaria  cerca  de  10  minutos  para  chegarmos.  Então  ficamos apenas  relaxando  com  um  pouco  de  instrumental  em  baixo 14 
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volume. Quando enfim chegamos, o prefeito já estava do lado do cerimonialista  que  acabara  de  finalizar  o  seu  discurso.  Então começou: 

—  Bom  dia,  meus  guarabirenses.  Desde  que  assumi  a tarefa de ser prefeito da nossa cidade, venho pensando em como seria  importante  este  dia.  Como  todos  sabem,  já  se  passaram  90 

anos  de  mudanças  em  nosso  governo  que  agora,  finalmente, podemos  ter  acesso  a  documentos,  registros,  fotos  e  muito  mais sobre  a  nossa  própria  história.  Foram  tempos  de  trevas,  os  que mais sentiram, agora já não estão entre nós, já outros ainda estão aqui para lembrar de algumas partes. Os mais jovens, por sua vez, puderam  sentir  o  fim  de  um  momento  que,  para  nós,  é  um momento de enorme alegria. Vamos então comemorar! Aqui, atrás de mim, está a Biblioteca Histórica de Guarabira. Nela, vocês vão ter  acesso  a  todos  os  tipos  de  livros  que,  por  um  bom  tempo, foram  censurados,  ou  até  mesmo  trancafiados.  Mas,  agora,  todos poderão ter acesso. Como prometido, todo guarabirense que fez o seu  cadastro  vai  receber  um  livro  que  será  seu,  mediante  sorteio eletrônico, ou seja, todos que se cadastraram vão ganhar um livro, é de vocês, certo, não precisa devolver. Então, sem mais delongas, está  inaugurada  a  nossa  biblioteca,  aproveitem  para  pegar  outros livros  na  modalidade  de  empréstimo,  não  esqueçam  dos  prazos, enfim, vamos, vamos entrar. 



Os  fogos  eram  soltados,  uma  música  eletrônica  estava  no ar, com um DJ bem animado. Muitas pessoas estavam ali, não só de Guarabira, mas pessoas de cidades vizinhas queriam pegar um livro.  Eu  e  minha  esposa  comentamos  sobre  esse  momento  por vários  dias.  Embora  ela  também  estivesse  animada,  a  minha ansiedade  era  evidente,  pois  o  meu  desejo  era  escrever  um  livro, deixar  a  minha  contribuição  para  um  tempo  em  que  nada  vai barrar  a  minha  história.  Ficamos  na  fila,  Sara  estava  na  minha 15 
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frente, mas de última hora ela me colocou na frente por causa da minha empolgação. Quando eu apresentei os meus documentos à recepcionista  da  biblioteca,  ela  evidentemente  notou  o  quão ansioso eu estava. Então ela disse: 
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